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Informando Eu, po 
rém, dos verdadeiros mo­
tivos que deram causa 
ao motim de 23 do dito 
mez, em que a Tropa 
Miliciana (2) e umpu-
'ii1!- do de miseráveis e 
facciosos dentre o Povo 
FORAM INSTIGADOS E SE­

DUZIDOS POR ALGUNS D E 
VOS E OUTROS vossos 
APANIGUADOS, cOM mx~ 
nifesta desobediência e 
rebeldia á Minha Real 
Audoridade, comi) Prin-
cepe Regente deste 
Reino do Brasil e seu 

Perpetuo Defensor, e 
contra o juramento que 
Me prestastes no dia 
da installação desse 
governo : Portanto, De­
sejando Eu que fique 

para sempre illibaãa a 
honra dessa briosa e 
leal Província de São 
Paulo, a quem Eu e 
este Reino do Brasil 

tanto devemos pela fi~ 

delidade e eneraia de 
seus sentimentos e no­
bres acaões : Vos orde-
310 que logo, logo, deis 
fiel e promqta execu­
ção ás ditas Portarias 
debaixo da mais rigo­
rosa responsabilidade 
para coTMigo e para 
cora a Assemblda Ge­
ral Constituinte e Le 
gislativa que Mandei 
convocar ; o que M e 
pareceu participar-vos 
]• 'i i vossa cabal irnel-

ligencia e fiel execu •• 
Çílo. Escrípta no Pa­
lácio do Rio de Janei­
ro, em 25 de Junho de 

1822.—PRÍNCIPE REGEN­
TE- -José Bonifácio de 
Andrada e Silva.> 

Nilo se portai ia dar 
mais violenta desaue-
toraç&o ás pessoas dos 

bernardista.senhores do 
governe» de São Paulo, 
nem mais formal e as. 
pei*ii reprovaçA-o dos 
s< us actos no dia 23 
de Maio e aeguint. * ; 
porem não se deram 
por offendidos em seus 
brjos e deixaram-se ri-
car no exercício dos 
cai gos como si n ida 
ti\< -*e havido que 
not; sse dtscortezja pa 
ia cora as suas pessoas, 
desconfiança de sua ca­
pacidade tj censura ao 
seu procedi mentoa penas 
Jo%o Carlos Oey nha u«en 
obedeceu ao chamado e 
partiu para o Rio de 
Janeiro, declaianoo que 
guardou ò poder so­
mente até conhecer 
qual era a vontade do 
Príncepe Regente, <-"mo 
si esta n&o estivesse 
patente nas portarias 
de 10 e 21 de Maio. 
Como a sua retirada 
de 8, Paulo ficou o po­
der entregue a Olivei­
ra Pinto, Muller e 

Quartim, estrangeiros, 
e a Francisco Ignacio, 
brazileiro, todos ber-
nardistas incluídos na 
censura contida na car­
ta acima transcripta, 
os qnaes, longe de se 
sentirem maguados com 
as expressões duras e 
insultuosas que lhes di­
rigira D. Pedro e que 
registraram na secreta­
ria do governo, em da­
ta de 16 de Junho, se 
apressaram a expedir 
ás câmaras a seguinte 
suggestiva 

CIRCULAR 

«Tendo recebido este 
Governo a Carta Re­
gia de 25 de Junho ul­
timo, na qual, n&o obs­
tante 03 offlcios que 

falam possllgas de operários 

Creanças rotas, sem abrigo . . . 
A enxerga é podre e a roupa é leve . 
Quarto sem luz, meza sem trigo . .. 
Quem è que bate ao postigo ? 

— A Neve. 

usura rouba a luz e o ar 
negro o pão que a gente come . 

A 
E 
Inverno vil ... Parou o tear . .. 
Quem Vem sentar-se ao meu lado? 

— A Fome. 

Lume apagado e o berço em pranto 
Na terra huinida, Senhor! 
A mãe sem leite... o pae a um canto... 
Quem vero além. torva de espanto? 

— A Dôr 

AÍcooJ ! Veneno que conforta, 
Monstio satânico e sublime! 
Beber ! beber,..e a magoa é morta !... 
Quem é que espreita á nossa porta ? 

— 0 Jrime. 

I>ozc annos jà, e semi nua ! 
A mae que é dela V...o pae no oficio... 
Corpo em botfio de aurora e lua!.., 
Quem canta alem naquella rua? 

— O Vicio. 

A fome e o frio, a dôr e a usura, 
O vicio e o crime ... ignóbil sorte ! 
Oh vida negra! Oh vida dura!.,. 
Deus, quem consola a Desventura ? 

— A Morte. 

Guerra JÜMftüEIBO^ 

dirigiu ao Sereníssimo 
Senhor Princepe Regen­
te em datas de 24 áe 
Maio e 11 de Junho, 
o mesmo Augusto Se­
nhor manda que se di­
rija á Corte do Rio de 
Janeiro o exmo. sr. Pre­
sidente deste Governo, 
João Carlos de O y n h a 

'sen, o mesmo Governo 

[achou ser do seu dever 
attento ao respeito e Ob-
dencia que * presta a 
Sua AlteZa Real par. 
lhe o «Cumpra-se» afim 

de se lhe dar a sua divi­
da execução ;o que par­
ticipa ás Câmaras, es 

perando cgualmcnte 
que ellas, apezar destas 
alterações, concorram 
a promover o socego 
publico na fornu que 

se lhe recommendou em 
officio de 29 (\e Maio 
do corrente anno. Pa­
lácio do Governo de 
S. Paulo, 17 de Julho 

de 1822.— Pinto— Quar­
tim—Bueno. 

(contínua.) 

Historia 
sentimental 

Do Livro daí Virgens de 
G. d'Annunsio. 

Por Alcibiades M. Machado 

(continuação) 

Vinca sorria ; o riso 
naquelle sói, parecia 
brilhar. Quando apare* 

ceu Oczar. 
—Entra, doutor, en­

tra, exclamou a tia cr 

guendo-se e estendeu* 
a mão ao joven. Acal­
m a Galatéa por cai i-
dade. 

Mas a rapariga sor­
ria agora furtivamente. 
Cezar, sem querer, as­
pirou o tino perfumo 
de violeta que se ex* 
halava pelo ar, o mes* 
mo perfume da carta 
com cegonhas. Ellc vi­
nha grave, do silencio 
da bilbliotheca d e 

onde ouvira o riso do 
Vinca, em quanto cur­
vo sobre as paginas, 
sentia dessas paginas 
se evolarem as sà.s ale­
grias das canções gau-
lezas, com u m rir de 
rimas latinas, na fuga 
do rythmo. 

O ! o I totus fioreo 

Elle apurou o ouvi­
do e em seu» ouvi­
do? echoaram por um 
instante os riSos de 
uma estrophe louca. 

Veni, veni, venias 
no me mori fadas 

hyria, hysria nanoza 
triUiriuo. 

Todos os ardores e 
cupidez da juventu­
de pareciam reviverem 
de repente/ em seu 
sangue, couro se ouvi­
ra musica de batalha 
e de victoria, com nova 
viplencia. PareceirUie 
sentir em todos as 
membros como que o 
crepirar de envòlueros 
quebradiços e de gem-
mas, sob as saraivas 
daquelle riso e daquel" 
le «ritornello :» 

O ! o ! totus fioreo 

Elle se poz em pé. 
Aquella fria solidão 
opprirnia-o ; elle odiava 

aquella solidão... 
j—Entra, doutor, entra 
(repetiu a vóz crystaüna 
da baroneza. 

Com que feliz anda** 
cia o busto da barone­
za se destacava do fun­
do branco, de flores 
vermelhas! Nos finos 

lóbulos das orelhas as 
argola* de prata em 
contraste com o more-
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no d^s faces, pendiam J—Sente, sobrinho, <3ue 

zincarescamente ; em jodôr ? ... 
seu rosto uma levissi-j — Sinto o perfume do­
ma penugem floria ce d a violeta.., disse 
sombreando u m pouco 
o lábio superior. 
— Escuta, Galatóa.faça-
m o s as pazes ; suppli-
cou ei Ia c m tôm cari-
cioso. V a m o s passear 
pelo jardim, ao sói, com 
Qezar. Queres vir. 
— N ã o tia, deixa-me 
aqui, não posso andar 
ao sol, respondeu G a -
latéa. 

- V e m Cezar ? pergun­
tou Vinca ao joven. 

C<zar offerecHU-lhe c) 
braço, inclinando~se. 

Distanciarani-se pelas 
áleas de arbustos» sós. 
Sobre as froudes havia 
u m paUido amarellar 
de folhas; u m odor de 
flore» mortas sé exha-
J:iva. u m perfume ' in 
distíncto, na crescente 
inelançholia. 

A tristeza des.sa ho*» 
ra não penetrava oalma 
de Vinca ; elía canta 

Cezar com u m a doçu­
ra melodiosa. 

A risada de Vinca 
repercutiu pelas áleasf 

de arbustos. 
— A h ! sobrinho; fizes­
te o primeiro verso de 
u m soneto ou u m prin 
ei pio de declaração ? 
Que ingenuidade audaz! 
Começas a m e fazer 
tremer. Socega. 

E ella queria se li» 
bertar do braço delle 

corpo medico até nu­
merosos auto-vietimas" 
O crime ^cientifico ins­
tantâneo, porém, ainda 
que raro, não existo 
menos. Exemplo ; na 
Rússia:—uma notabili-
dade medica examina 
e m seu consultório u m 
riquíssimo tuberculoso 
e m ultimo estado de 
marasmo, quasi perdi­
do. Prescreve-lhe de 
almoçar agrião, jantar 
agrião, merendar agri­
ão, e cear agrião e só 
agrião ; e que voltasse 
ao fim de certo prazo. 

ri-

M«'"is Moysés deteve** j valor tocatiro de 
se diante do aviso niü.:.548:895$OQQ, 
xado, leu o segundo j Guaratinguetá — 
artigo e depois appro'jl.890 prédios, corres* 
ximoivse do barranco pendendo ao valor le' 

cativo de 652:384£000. 

com n m ar de enfado;0 doente mette-se 
e de m e d o ; m a s Cezarfgorosamente na cura, 

volta 

rolava 
Snpptí, 
m> nto 
LeTa. 

i''H! <- aiia de 
com um movi 
rytbmico de ca-

-—I}: r*s. meu, 
ponçb ; reeits 
sos, faze-nie 
madí innes • — 

fala um 
-me ^er 
tamberr 

exclamou 
eüa finalmente. - M;*s 
fali! -me de qualquer 
cousa. Oh ! queres que 
escutemos os lamentos 
das folhas moribundas 
e ôs murmúrio? do 
vésper e a Ave Maria 
languiaa, suspirando ? 

Ah!... 
E elle suspirou; com 

u m a graça adorável, le­
vando os olhos para o 
céo. 

— N ã o senhora—disse 
rindo Cezar ; e no ri­
so mostrou a fila nitida 
e igual de dentes, sob 
os bigodes castanhos. 
Elle não era feio; u m 
pallor gentil lhe cobria 
o rosto, onde as linhas 
irregulares se âttentut-
vam. Naquella pallór, 
os olhos claros e m y o -
pes, quasi sempre se-
mi-fechados, as vezes 
se dilatavam desmesu-
radamente, e as reti-
nas pareciam as vezes 
dois buracos negros. 

prendeu-a. 
—Fica, não sou culpa­
do 

Faziam assim por 
brinquedo. Porém, Ce­
zar, quando ao sêgu-
ral-a prendeu lhe as 
mãos sem luvas., sen­
tiu u m leve tremor per­
correr rho os ossos ; e 
tomou aquellas peque* 
nas mãos de dedos 
longos, de unhas de 
onix, que tinha u m M 
profundo na palma. D o 
pulso, sob os biacelle-
tes de ouroe de prata, 
veiasinhas esverdeadas 
corriam, perdend u-j$e no 
mistério da ''azemira, 
semelhantes as riervu-
ras das folhas e m u m 
pedaço de alabàstro. 
—Fica, tia. 

(contínua.) 

Milsas 

e curado volta á con­
sulta do medico, com 
uma fidalga dádiva. Es 
te, assombrado do re­
sultado reflectiu e qua­
si duvidou do que via 
E... alvejou o ex-doen 
te com um tiro de re­
vólver sem a idéa sú­
bita que lhe acírdiu de 
autopsial o e examiifar 
os pulmOes ... Não diz 
a chronica si a justiça 
consentiu que elle saci­
asse a curiosidade sei-
entiíica : o jujy, porem. 
o absolveu, pela tan­
gente da piivação de 
sentidos ... Quem não 
lucrou no jogo foi a 
victima que devia mor­
rer amaldiçoando a 
sciencia que mata, 
quando ia para aben­
çoar a sciencia quê cu­
ra! 

c disse : 
— Salomão, meu ca-

ro amigo, não tinha' 
mos lido tudo. 
Ha um outro artigo 

que offerece duzentos 
mil réis a quem tirar 
um cadáver do rio. 
Seja razoável, Saio* 

mão. 
E Moysés sentou*se 

sobre á relva. 

Ytú —1.582 prédios 
correspondendo ao va* 
lor locativo de 
425.ooo$ooo. 

Interessante 
I^tatistica 

D..mos a seguir ai' 
gnns dados, quanto a 
estatística predial, dos 
principaes municípios 
do Estado, correspon' 
dentes ao anno de 1914: 

Campinas — 4. 9 ó 1 
prédio^ conespondendo 
iao valor locativo de 
! 4.241:55o$ooo. 

Capital — 39.657 pré­
dios eonespondendo ao 
| valer locativo de 
$9.6"6_:716#ono 

Pirac.ícaba — 3.o85 
prédios correspondendo 
ao 

Aula de dezenlio 

Pretendíamos no presen­
te numero de nossa folha 
estampar a impressão que 
recebemos quando visitamos 
a sala de desenho do nosso 
grupo escolar. 

A falta absoluta de espa­
ço nos impede de praticar 
um acto de justiça para 
com o esforçado e intelligen 
te prof Demetrio Bladctnni, 
que ha dezoito anDoa ensi­
na desenho no grupo, tendo 
feito de sua sala de traba­
lho um verdadeiro mostrua-
río de belieza artística. 
Entretanto, para que os 

nossos leitores façam uma 
idéia do que lá existe, pu­
blicamos a seguir a relação 
do* trab:<lh«'s que iá se 
achara como attestados vi • 
vos do que tem sido OP es" 
forços dn prof- Blackmaui. 
ESCÜLPTURA 
Projecto do monumeuto 
da independência, de 2 me­
tros de altura, por um de 

valor locativo de largura, quadro de varias 

• I..II»I» • 

—isto é, por amor 
sciencia, tem como o 
crime passional, a diri-
mente de privação de 
sentidos, salvo em caso 
de preroeditação, em 
que não gosa de impu­
nidade. 
0 dr. Oswaldo Cruznão 
se permettiu submetter 
paciente ás ferroadas 
do Stegonia para con­
vencer-se da transmis** 
são raarilica, e autóp-
slar depois as victi-
mas f Houve aqui pro-
meditação ... e silencio. 
De que o benemérito 
«criminoso» tenha por 
abi imitadores e prece-

—Não, não senhora tia1 cessoies ninguém duvi-
repetíu com um sorriso de, porque à paixão pe­
na vôz. íla ĉiência conta no 

JMOR INGLEZ 
Salomão e Moysés 

ico|' "passeavam á mar-
. igem de um rio. 

Perceberam ura aviso 

fí 
de municipalidade, affi-
xado, concedendo um 
prêmio de cem mil réis 
a qualquer pessoa que 
salvasse outra que esti­
vesse em perigo de se 
afogar. 

Com um olhar am­
bos conprehenderam-se 
tiraram a sorte sobre 
qual seria o afogado e 
qual o salvador. 

A sorte designou Sa­
lomão como afogado e 
elle lançou se ã água. 

Infelismente a água 
era profunda e, deba-
tendo-se, Salomão ex: 
clamou : 

— Depressa, Moysè* 
salva-me depressa! 

I.ol4:25o|ooo. 
Jahú — 1 . 5 3 3 prédios 

correspondendo ao va. 
lor locativo de 
l.o?o:ooo$ooo 

Araraquara — I.600 
prédios, corresponden­
do ao valor locativo de 
l.ooo:ooo$ooo. 

Ribeirão preto — 
2.825 prédios, corres* 
pondendo ao valor lo­
cativo de 1.77o.ooo #000. 

Rio Claro — 2 486 
prédios, corresponden* 
ido ao valor locativo de 
56o:ooo$ooo. 

Jundiahy — 1.9o9 
prédios, correspondendo 
ao valor locativo de 
7H:5oo$ooo. 

Santos — 6.289 pre* 
dios, correspondendo ao 
valor locativo de 
li.o86:38o$ooo. 

São Carlos — 2.o57 
prédios, correspondeu • 
do ao valor locativo de 
l,o6o:ooo$ooo. 

Sorocaba — 2. 3 2 G 
prédios, corresponden­
do ao valor locativo de 
986--ooo$ooo. 

Taubaté — 2 ' 3 o 3 pré­
dios, correspondendo ao 

fruotas, d-> 1 metro por 0,50, 
quadro de alhos e cebola?, 
limões, f<-lha de fruetos de 
figos da índia, quadro de 
flores de violetas, quadro de 
rosas e vmías flores, qua­
dro de rampanulas azoes, 
quadro de fiores — dhalias 
e margaridas, quadro com 
vaso com aujos e trepadei­
ras, quadro com uvas e fo­
lhas, prato de amêndoas, 
prato de castanhas, prato 
avelãs, prato de nozes sec* 
cas e verdes, pr*to de ca­
jus, prato de jaboticabas. 
prato de peras, prHto de 
maçãs, prato de cebolas, 
prato de alhos, prato de ja 
b' ticabas e maçãs, prato de 
pão, prato de macarrão, 
prato de castanhas, nozes e 
avelãs, prato de limão intei­
ro e cortado, prato de romã, 
prato de jambo, prato de 
figos e laranja lima, prato 
de tomates inteiros e parti -
dos, prato de goiaba, prato 
de pinhão, prato de amen­
doins, prato de maracujás, 
cacho de bananas e flores, 
cesta do tamanho natural 
com limões, laranjas e me* 
xirieas, ct-sta de laranjas e 
raexiricias, queijos com ra­
tos, folhas de café, folhas 
de laranjas, folhas de amei­
xa, foihafl de caju, folhai 
de uva, folhai de ro«*a, bais 

xo relevo da Piedade, capi­
tei da ordem dorica, capi­
tei da ordem Tônica, varí»» 



:JJ IReniblica 

ornatos de fruc-tas, cabeça 
de anjo, pombae, passai!-
tiTiofj, paefaànhos (periqqi-
t-ofi), gato em ttfmaiiho na' 
tural, gallinhas em tamanho 
natural, galio em em tama­
nhos natural, patos e pati-
nhos em tamanho natuial. 
cobra, lagprto, caracol, tar­
taruga, navio üa praia, ca­
sa rusíicfi com escada e po­
ço, cachimbo, melancia in­
teira, fatia de melancia, 
cesta de ovos, vaso com 
flores, vr.rios vasos, busto 
ds Paula Souza em tama­
nho natural. 
PINTURA 
Quadro de paizagem (Im­

por 0,40, quadro com laran 
p? e ameixas, quadro de 
ameixas, quadro represen­
tando uma capital romana, 
quadro representando uma 
capital grega, quadro de fi-
gurad (cravou), quadro de 
animaes,2 pandeírinhos com 
figuras, dois pratos com 
pi is;igem, Wque e vários 
rbjeciòs de curiosidade. 
jFalIeciisseiitos 

era filha do nosso ami­
go sr. Adolpho Ba.uer 
e de d. Francjsea de 
Gainargo Ruiiei e irmã 
do sr. dr. Alfredo Bauer, 
cone.ei tua do advogado 
no foro de Jahú, e 

II et raio 

íio snr. Pedro Uauer 

ici quintannista de me 
na. 

A* todos elles apre 
sentamos, pois os nos­
sos sentimentos de pe 
zar. 

Sorteio do Jury 

Procedeu-se quarta-
feira ultrrna o sorteio 
dos jurados que têm 
de servir na 3.a ses­
são do jury desta co­
marca, marcada para o 
dia. I9 do corrente. 

No próximo numero 
publicaremos ô respec-
t vo edital do sorteio 

Na vitrine da loja Flor de 
Maio acha-se esposto o re­
trato a cravou do snr. 
Francisco Ferraz de Toledo 
proprietário daquelle impor­
tante estabelecimento, 

Esse retrato vem demons­
trar ao progresso dia a dia 
alcançado no campo da 
pintura pelo nosso esperan-
ços conterrâneo e intelli-
ĝ -nte moço snr- Guarany 
lílnchmaunl. 

torze. P. p. Carlos Al- na muIta de 15o|o aq 
berto Vianna. (Estava qi,ft até e8Fe dia nã" ^ 
J -, o -1 \ verem com seus impo.-h 
devidamente sellada). pftg09. 
Eia o que se continha Para conhecimento do 
em dita petição, a interessados ee faz o pre~ 
qual sendo-me apre- ?eute 9ue Vfli affixado ei» 
sen t a d a nella proferi ^ Public e 9,5tri. ;|e 

egual theor para .«er pubb-

Falléçeu na noite de 
quinta para sexta-foii a. 
em u m quarto particu­
lar da Santa Casa de 
Misericórdia; onde se 
achava em tratamento, 
a distrneta e inteiligen-
t 
ta, senhor ira Antoniètta 
GrOU Ia lí. 

F;iha da respeitável 
scnhoi a d. Albei tina 
OJ-ou/lart e cunhada do 
i o particular amigo 
| pVürio f-laVlTIo, ;i 
1 da possuiu além de 
1 alma affeita para 
o bem, uma. educação 
11 p\ imorada o distinçia 

« 1 sahíinento fúnebre 
te\ e L £ar ás 16 horas ros 
de ante~hontem 

Aos ssi vergar Í O N 

Com| leiou honrem 
mais um anno de exis 
tencia o nosso caro 
amigo e emérito edu­
cador sr. prof, 

ED1TAES 
ODoutor Antônio de 
Souza Barros Juiz 
de Direito desta co­
rnarei" de Ytu etc. 

Faço saber a quan- 1c 
este edital de protesto 
virem que por parte 
de José Pereira Lima 
m e foi dii igida a peti-
rão da teoi seguinte ; 
«Excel leu lissimo Doji. 
i< 1 Juiz de Direito. 
Por sen procurador, 
diz José 1 eireira Lima 
residente np Amparo 

Folicio lde>tt, Estado, que, mo-
ofessma noi malis- Marmo. vendo, perante este 

— T a m b é m fez ani.os Tl(i,/(t/ UMlil aí.ção ordi-
hqntera a oxma. sra. Ui/rj-rt COntra Luiz üli-
d- Narciza de Barro*,| V(?ira- |tfll,, f r a n g a 
digna progenitorM1 do ,,., (]llílllM;i d-
11 sso amigo ílumbei 
to Costa 

o despacho do teor se­
guinte : Distribuída ao 
primeiro officio, como 
requer. Ytu, vinte e 
tréz de Julho de mil 
novecentos e quatorze 
S. Barros, e m virtude 
do qual se lavrou o t»e* 
guinte: Termo de pro 
testo: Aos vinte e 
quatro dias do mez de 
Julho de mil novecen­
tos e quatorze, nesta 
Cidade de Ytu, do Es­
tado de São Paulo, em 
meu cartório compare­
ceu o Doutor Carlos 
Alberto Vianna, proen-( 
rador de José Pereira1 

Lima, e por elle pe- j 
rante as testemunhas' 
abaixo assignada'*, rne; 
P01 dito. que, ])"\<y p-<- '• 

sente ratifica como de 
faeto ratificaria têm o 
protesto constan te d 
sua peti<;ãó 'etid qiie| 
deste fica fazendo parte 
integrante, afim de 
produza seus de\ 
eftVitos. Par 

c;ido pela unpreusa 
Ytú, 1 o de Acosto de 1914. 
O Colíector Municipal. 
José Castanho de Berros 
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ih Zi seis mil 

2>r. Pa:ila. l^elíe 

AcU 1 <] nesta cída-
ile o n-n-oso distínçto 
amigí) snr. dr, José 
de Paula Leite de Bar 

importante cápita-
cqm.[Hsía, residente na Ca-

g r a n t te ;» companhamen-

A' desolada família 
a i s< ntamos os nossos 
sinceros pezames. 
— Hontérü á 

hora chegou a esta ci­
dade a ti isté noticia de 
haver fallecido, na Ca­
pital Federal, a exma. 
sra. d Maria do Carmo 
líauer Senna, preôadis-
sj m a esposa do sr. José 
da Cruz Senna, concei 
tuado capitalista lá re­
sidente. 

C orno è de imaginar 
so a surpresa dessa no 
ti ei a despertou prolun-
da impressão nesta ci­
dade, onde a jovem ex 
tineta gosava de justa 
estima e muita aaiisa* 
de. 

D. Maria do Carmo 

pitai do Estado. 
O rír. Paula Leite, 

que é provedor da nos 
sa Santa Casa de Mi­
sericórdia, aqui vem 

1 tratar do negócios que 
se prendem c o m o 
inicio das obras do 
pavilhão destinado á 
sala de Operações da* 
quellé pio estabeleci­
mento, 

Visitamol-o. 

Cinema Parque 

Quinta feira foi exhibido 
no Cinema Parque a apre­
ciada vaudevitle a «MENI­
NA DE CHOCOLATE.» 

Montem cxhibíu-õe o 
tGAUCHO,» 6cenas da vida 
rio^raudense. 
Para hoje eelão anuuiula-

Í])ÍI; os maííuirWp lilna 

e 3:1.16$ 
cènjo e 
•eis) e ju 

11 s; devida pelo vsUp 
j fídíado occoí re que es­
te, segundo cónsfa do 
Isupplicante, está tratau 
d** de alienar ou hypo* 
thecar inmoveis de sua 
propriedade, situados 
ua comarca e sendo 
qualquer alienação ou 
hypothecas dos alludi 
Q O S in moveis manifesta" 
mente lesiva do? di-

rei tos do suppücante, 
constituindo fraude iic 
execução relativamente 
á sentença imminente, 
é esta para o fim de 
protestar contra qual­
quer alienação ou 
hypotheca de taes im-
moVeis. Requer o sup-
plicante que distribuída 
esta se tem fpor termo 
o ptesen.te protesto nas 
to v 1 n a s d e"s t a p e ti ção 
sendo o m e s m o pubü 

aviei este termo 
fissiuno IM,Í a- tesl - ( 
munhas abaixo, j 
Al hei to Vi;:nn-:. 
eisio Costn Galvã' 
Fie-nedicto Alves iq 
ra. E para que rh-u ue 
-." conhecimento de to­
dos mandei expedir o 
presente edital que s< tá 
afixado e publicado pela: 
imprensa, na foi-ma da ' 
lei. Yíú. aos vinte e qua­
tro de Julho de mil i>" 
ve.centós e puatoize. Eu, 
Leobaldo F<'fiseca' es. 
ciivâo, o subscrevi, (a) 
Antônio de Souza Bar­
res. 
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IMPOSTO de INDUSTRIAS 
e PROFISSÕES 

José Castanho de Bar­
ros, Colíector Municipal 
desta cidade de Ytú, oie 

De ordem do citjadão 
Jo?ó Dias Aranha, pr* t ito 
municipal desta cidade de 

cado, e intimado ao Ytú, fuço Bcieutã a todo» os 
supplieado. para OS Snre." conlribuíi.tes de im-
íios de direitos. E porlpw*^ de ̂ INDUSTRIAS E 
ser de iustiça. P e d e í P R U F Í S S Õ E S (im' ̂ l* 

Y111 ,7Í.w!Pro!(lSltdoR,é ° dla o do, 
te e dois de Julho de piamente, sem inulta," do! ceio. Agente nesta pra 
mil e novecentos equa-. referido imposto, incorrendo' ça,—F. Xardy Filho. 

ACCENDE*DOR 
ÁGUIA 

O melhor accendedor 
para fogão, nilo tem 
0 mau cheiro nem faz 
fumaça como o kero-

e ac-RITUAL DE MÜSGRAVE&|dí'tei'll»e.nl°; V1',', v"'" ' èor.«-i7iV"m."-V õ p"ra"*o"para í zen'e-
serie bcnerlock btolins e a 
TEIA DEFKANU1SÔA 



Republica 

eao os melhores pianos existentes nesta ei' 
Idade e era São Paulo ? 

liKcutivelmente são os da grande e conceituada 
fabrica Allemã-R. B A R T H 0 L , de Berlmi, da 

qual é único agente no Brasi, o conhe 
cído o hábil reformador, concerta' 
dor e afinador de pianos, snr. 

— Raphael Morgani— 
Estabelecido na Capital, á rua Flôrencio de Abreu n. 153 
onde tem em deposito grande quantidade de pianos e onde 
ee acha installada a sua bem montada officina. A snpeno 

ridade dos pianos B A R T H 0 L , pôde ser attestada por 
algumas pessoas desta cidade, que compraram 
°esse maravilhoso instrumento, entre as 

quaeH figuram os snrs. prof. de Biaggi, 
Irineu Rodrigues de Arruda. Joaquim Dias Galvão e 

Francise" da Costa Falcato. 
0 snr- M O R G A N I faz ais suas vendas em condicções 

íavoraveis e vantajosas ; acceita pianos velhos em desj 
conto no pagamento pela compra de íâano novo Finalmenie, 

consulta enviada á nasa R A P H A E L M 0 G A N I , era 
Flôrencio de Abreu n: 153. é um piano 

o pianno B A R T H O L , e terão a 
solidez, elegaocia( e bondade / 

2°._ TABELLIÃO 

Sebastião Martins 
de Mello 

Rua do Commercio, 8°t 

—ITU— 

k. ^==3Z ,c==^ tf 

uma 
S: Paulo, na rua 
comprado: Experimentem 
certeza da sua imntportancia, 

:$v 

f 
i w:, 

mmÈm 
CÜHA RADICALMENTE 

Syphilis, Rheumatismo, 
Ulceras, Ulcerações da 

bocea e do larynge (placas 
mucosas) Exostoses (tu­
mores ósseos), Cephaléas 
(dores na cabeça contínuas 
e sem allívío), Rumor na 
cabeça e zumbido nos 
ouvidos, Dores no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 

terrivelflagello-a syphilis. 

LABORATÓRIO 

Daudt & Lagunilla 

RIO DE JAMCIRO 

Preço Vidro de 250 gr. nas capnaes 
2Í500 ate 3S000 

Vende-se e m iodas as droga­
rias e pharmacias do Brazll 

Inventores dos preparados-A Saúde 
daMulher, Bromil. Boro Boracica 
• Oepuratiwo Ly^o (Merriosano) 

Silo Ia»! N & o houve ! 
Nslo haverá!!! 
U m remédio tão efficaz, de 

effeito tão RÁPIDO como a 

Ji/iisiurá ferruginosa 
Qlicerinada 

D o pharmaceutico G A U S S 
E6 o especifico nos incotunodos dos 

seiihuras ! 
E* a vida das jovens pallidas, chlo-

roticas quando chegada a -época da 
puberdade / Evita a tuberculose / 

E' o regenerador dos velhos exgof 
tados ! 

E' o tônico depurativo dos mocos 1 
E'ô reconstituinte das i rianças lym*' 

phaticas, anêmicas e escmpliulosas ! 
E* o se lativo dos nenrasteni.eo ! Pro: 

voca o som no / Provoca a diureeia 
eliminando as areias e u atido lírico 
peleis urinas ! 

Provoca o appetite e com elle-a nu­
trição ! 

Emfim é o remédio que cura, quan­
do os de-mais tem falhado ! ! 
U m ou dois" frascos é o bastante pa* 

rã convencer o enfermo do poder cura: | 
tivo deste extraordinário medicamento- 1 

M I L H A R E S D E PESSOAS é 
C U R A D A S ! ! 1 

Milhares de attestados / y 
A venda em todas a drogarias e \ 

principaes pliar.macias de S. Paulo, |, 
Santos, Curitiba e no Ris de Janeiro, I! 
J. Rodrigues & C.'--Rua Gonçalves j' 
Dias ri.- 59. § 
Fabrica em S- Roque (Estado de S. r 

Paulo) J. 
LARGO TU MATRIZ N. 10 

Preço 45000 o frasco, Dussia 40S000 i 
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MARMORARIA 

MUTUA 
ISenefiudente Pamilistaria 

Caixa J>aulista õe Veculios 

10.389 Auctorisada pelo Decreto n 
do Governo Federal 

Perulios de 5:ooo$, ?o:ooo$e de 2o:ooo$ 
Banqueiro da Sociedade London 

and Brazilian B a n k Ltb 

Peçam prospectos na agencia—Agente nesta 
cidade : — Maria José de Freitas Pessoa 

« — R u a da Palma n. 46 — » 

— (Saixa T)oial de S. J>aulo— 
Associação Mutua sobre casamentos 

Sério ^.--Pecúlio de 2000&000 Quota, 1$000 
Série B, » > 5000$000 Quota. 2$500 
Série C; > > 10000$000 Quota 5%()W 
Série D. > » 2O000S000, Quota 1Ó$000 
Série Especial » » 50OO£000 Quota 30S000 
Informações com a agente nesta cidade Maria José 

de Freitas Pessoa. Rua da Palma n. 46 

Credito Predial de $. Paulo 
Pecúlios por sorteios construcções de prédios 

Prospectos e informações na agencia 
R U M da Pnlma n. 4 6 — Y T U ' 

C asa anforo 
Relojoaria 

e 
Joaíheria 
Italo-Süissa 

RUA DO 

y' Oommeieio 

• Í;2~YTÍJ 

litado estajMe 

62 
Ne.-ie screrlitaclo estabeJei 'rrjHito -H en 

contrará re.ogios e Jnia* íii t« di - as 
qualidades, trabaho colido t garan­
tido. Deposito exclusivo nesta ei 

dade dos afai^adou relógios ZENI'1'H, 

e tem t a m b é m dos fnhrioantes Roskof, 
Áurea, O m e g a , e Looriidas. 

Incumbe-se de (inalquer concerto 
concernente á sua profissão. Todoa 

os objectos vendidos são garantidos. 
Relogu.e de parede e despertadores 

José $anioro. 

ITUANA 
GIACOMO F1ELI 

tll— Sina do Commercio —SI 

Os proprietários rie-ta b e m moutnda ofíicina do canteiras e marmoritns acha pe 

e m condições de executar todo e quaíquer serviço e m mármore, grauilos do Salto, 
obras e m granito artificial etc. c e m a m á x i m a perfeiçAo r oo:nmodidadp e m preços. 

AsTisa t a m b é m ao publico desta cidade que acaba de rcctber u m grande sentimento 

Loteria » E 5. Paulo * 
tf 

l 
i 

prerqio maior 2o:ooo$ooo 
ExtraoçRo no dia 30 de Julho 

Bilhete inteiro 2$000 — Fraeção 1$000 

LOTERIA DA CAPITAL, FEDERAL 

14 

(03 nmies 

J>rerqio njaior 2o:ooo$ooo 
Extracção no dia 29 de Julho 

Bilhete inteiro 2$000—Fracçáo 1$000 

OP bilhetes estão a venda desde já LIO chalafc 

GATO PRETO ~=» 
LARGO DA MATRIZ—11 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


